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CEDHIS/UENP 

A CRÔ1'1IC' T>A GIDl'DB. 

Uma V(,>Z.., h~ pouco oai.s ae de-is anos , r,6s af irmá.vamos Ç.1'te r:> hi~ 

o nome d.f? São Ge'ac:.1,::,1,i~o tio J';\DG.r-.. z Jr.Jl-- /t-

quem 
].eva 

1~ entü .> , !)ur v olta do ai"lo de ::nil Tiov• •(,el\tos e nens.enta e dois 
dávartos inicio ~mi.1ll1i no~s : ·s 11 ,-:;r:Jnic:;.s' • pi-1\::: Jf:2: .. au ..! t· n·r·:!.Y.· a 
totíoo V'.)cês y,f l ·;J·" o qtH.:? de i:l.1i .rc"'!Zf·.i:n·t;f! 3U.C<:Hiia -:mrant o 
dia., !1<.s +.;i.!!lb~m r0lm.1br~d.:>, vr..:z 1.)or '.Ju·'..;:::•;;,. t aJ.,:;-.l1.'l f;.ti,o v. a 
co:ntec. 1611\iv it'1po1. .. t..1rit'-r q:lc c, .. tiYCí:~~c dirt:tarie-:a:te l i g-ado 

hi~tó~1a jacRrÕ~Lnb e~~&. 
1-; -ã&S::i.il -w.a ,;.r.;.c o -:i.cio t:i. ;J..ns:;orrcu. 
A i;6 q·ue u....,,t i.a, 1·,,solve:a10~ de til 1:.r t.a lon,_9;ts e ~t;réu:ldas 
flriaz. coisa que. r::r· r.r-1 . dG conts.s, t.:r.' ta.D tbnte c o.n1pr<~f:n~!. 
vel, pois, aqu(..lc :no~so encontre J.i ,1rio de Qjr;. o :r-ir .. 1;.ton, du.-

t ·t· ~• ,·.> .. t:J ' · · • .:,..o~ • ; ~,,.. . . -..---: , ... • ~'-.) • \ ~ • .. d:).r ·~ ..!'"""' ran e <lH)Z'.}l. ,,j 111.C:Z ;.a ~~gi.;..J., ~, .;•- .:.,.;,, ~ -~v ... -,, .. e.4-,, .... .l:'t. , •• ' ;.._,,.;..,.,, 
Í ~ l • ' ,--. .p • • qu.em sabE: ,_, qui-m l;r,Q nu(} •:>S tar.L~ noa pe ~, J n.N"· qv e n.a é rias 

vinseem o ma~a dep.t·dssa • .f.io:,.::; ·:vel, poi~ q_uc j'!Í a.e-.reri!l!n ,:;atar 
·bem cansa ó.os <.i.C 110:Jsa convers~ç_:ão di4J. ia e ro-tinc.1ra ••• 

... _,,, 1 ' . . . ' . .. \ 

preensive:la co1.no , cer'~õmenta ·:o.lo3 . o crão, ·saberiam nos m re -ceber de braços abertos -= J}Or E.aia ale,um :v~L'lpo toler$r a n:>..,! 
s~ pa1~stra di4tiQ~•• 
:i-;, ~qui estani~s nós. ~-. .. 
MD E aqui - staremos de hoje cm d.ia.ut 1, na"'·a111entc, no hor4rio 
das do~e horris 9 ~ffllXlU'..):J'llllLtlf:i:rml""'.s2Xltj'J'l . '. 
E (lP.Sndo rQB ·:r,~,;e1'ros. se ~ncozitro.::•am na r.:etac.~. :i:> 1i9t s1Má • 

... - • 1\ ' • 

·oa paci~ntea ouvintes da nidio Jacar,zinho toranrio n nos en 
• -

, centrar e <;nt:a.o .()Uvirão ;;i.l~ .coisa do que tem !leontscido ou 
.; do que e~t, por ser i"ei:to em nossa .. ão Sebastii" do Jac~c~i-

.1 .. ·""" 

nh~ • 
...... .. ...,~ ' . 
' E n6s ob,ggamo& hOJ•· _para _ ~•c.!in!oio d~ encontro . com UJ:la 

. ,· , .. l \.; . t • , , , ·:.~.· 

satiail'ação redõbni.cra. :' ,~ •• •• • 
E o?m justa razlo, vocês certa cnt~ hão de 1 concoràar conosco. 

1 

Sim, pois re-:-etu~~·l;.a;no.; a noss~ -j.or:ia:la ext·~ente no mêa m 
qu u âdio .iaca; .. i'-i~ho f!:1. o ~8'~ ·,naiP. deci~1vo passo na dire-
ção do caminho que l)Or di::-ci to e por ~u..• tiça h.1 mui t~ l.he 
pertence, e que agora ser4 a&u de:f"initi'\<-a e eterna.mentes Q 
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115.erauça dentre tôda.s aa 
Sim, ~ Fádio Jac~rczi:mo, 

•li_1 

.. 
I ...... • ! .. r i• .. •••••• :. •• tÍ \ ... ,. 

t:st~çõ~ª:~ c1-o norte :par..nàenpe • ···,. •. . r .... 
dentro poucos di" s 1·métia, ~a-

tar4 .i .. o e-r com os seus r•0vcD t.re.:1.t.u:.i~ac.re.t": ie 1 KW . 
Aumentanc.0 qua t:rc v.ê~.cc rmis a sua potênci.a, a :1dio 

• . 
,racar zinh') s-E.-m c7.1-iv;t,Ja alsi1m. m. r~ce e t!i.ttlo C'!J~ que 
hoje a batisamos sol~ncr.v.,1lt t. n1-.. 00e: ho.cú:ri .1 cl1.s c1"l?: • i1ç 

ras e C.l.'J.<= , 1=1or cert-,, hl- ct~ ,;e t'crr.-~ ~.:n ~e\.: ca •~ ~ã.o cL. 
visi ta, na su.n. "iiir.J ... ~""miR \/Grd-~~-~:."~. t>re :-:ünt , .. ã.01 a 
mais poderosa ~:..1 iscora dó ort,e ;.l :J:i.~:.:.ro d.-; P·-:.r::má. 

,. .. 

CEDHIS/UENP 

.. 

• V 

, 

• 

- ... • 


